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Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar, através das características morfológicas de mudas 

de ipê-roxo, o efeito de doses de hidrogel e da adubação nitrogenada em cobertura, além de 

verificar qual dose de hidrogel propicia às mudas de ipê-roxo maior qualidade após 60 DAS, 

na Universidade Estadual do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). O delineamento 

experimental utilizado foi de blocos casualizados em esquema fatorial 2x4, sendo duas 

condições, ausência e presença de adubação nitrogenada em cobertura e 4 doses de hidrogel 

(0, 1, 2 e 3 g L-1 de substrato) em quatro repetições e 3 plantas por unidade experimental. A 

adubação nitrogenada propicia à mudas de Handroanthus impetiginosus efeitos positivos para 

número de folhas e altura da parte aérea 
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INTRODUÇÃO 

 

 Dentre as espécies que apresentam potencial silvicultural e ornamental destacam-se os 

ipês que são nativos do Brasil. A espécie Handroanthus impetiginosus, pertencente à família 

Bignoniaceae, é conhecida popularmente como ipê-roxo e é nativa dos Biomas Cerrado e 

Pantanal (LORENZI, 2014; LOHMANN, 2012).   

 Os avanços dos problemas ambientais e a necessidade de recuperação de áreas 

degradadas têm aumentado o interesse sobre o conhecimento de espécies nativas, assim 

aumentando a demanda na produção de mudas florestais, pois as mudas destinam-se tanto 

a plantios comerciais quanto a programas de restauração de áreas degradadas 

(KAGEYAMA e GANDARA, 2000; MELO et al., 2004).  

 Contudo, um dos maiores problemas encontrados por viveiristas e programas de 

recomposição vegetal é o alto custo e a falta de domínio das técnicas para produção de mudas 

de espécies florestais nativas (SGARBI et al., 1999). A utilização de espécies nativas em 

plantios com fins silviculturais e comerciais torna-se comprometida pelo pouco conhecimento 

e poucos estudos sobre o comportamento biológico dessas espécies (BERNARDI et al., 2012).  

 Tendo em vista que são vários os fatores limitantes à produção vegetal, o déficit 

hídrico está entre os mais importantes, pois afeta o metabolismo das plantas e ocorre em 

grandes extensões de áreas cultiváveis. Assim, a utilização de polímeros hidroretentores, 

surge como uma alternativa, no sentido de se obter maior eficiência no uso da água na 

produção de mudas em viveiros (VERVLOET FILHO, 2011; GORDIN et al. 2015). 

 A adubação adequada pode melhorar o crescimento e a qualidade das mudas 

produzidas, sendo assim, a adubação de cobertura tem o papel de promover uma fertilização 

complementar das mudas plantadas repondo os nutrientes absorvidos pelas plantas e os 

perdidos por lixiviação, através da irrigação. (GONÇALVES et al., 2000). Nesse sentido, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar através das características morfológicas de 

mudas de ipê-roxo, o efeito de doses de hidrogel e da adubação nitrogenada em cobertura, 

além de verificar qual dose de hidrogel propicia às mudas de ipê-roxo maior qualidade após 

60 DAS. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi desenvolvido na área experimental de Silvicultura da 

UNEMAT/Campus de Cáceres-MT, no período de outubro de 2020 a fevereiro de 2021. O 

delineamento experimental adotado foi de blocos casualizados em esquema fatorial 2x4, 

sendo duas condições, ausência e presença de adubação nitrogenada em cobertura e 4 doses 

de hidrogel (0, 1, 2 e 3 g L-1 de substrato) em quatro repetições e 3 plantas por unidade 

experimental.  

O polímero hidrogel utilizado foi o ForthGel, misturado de forma homogênea ao substrato 

seco conforme recomendação do fabricante O substrato comercial foi o Vivatto plus, 

fabricado e distribuído por TECHNES (Tecnologia em harmonia com a natureza), com 

densidade de 260 kg/m³. Se fez o uso sacos de polietileno para o plantio de três sementes e, 

após a emergência das plântulas, realizou-se o desbaste com o corte da parte aérea de uma das 

plântulas. A adubação seguiu recomendação de Dias et al (2006) e os tratos culturais foram 

realizados sempre que necessário.     



  

 

 As avaliações morfológicas foram realizadas aos 60 dias após a semeadura (DAS), 

sendo verificadas as seguintes variáveis: diâmetro de colo com auxílio de paquímetro digital, 

altura da parte aérea com régua graduada e número de folhas através da avaliação direta. 

  As médias obtidas para cada variável foram submetidas à análise de variância e 

comparadas pelo teste F e regressão a 5% de probabilidade usando o programa SISVAR 

(FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O resumo da análise de variância e os coeficientes de variação das variáveis altura (H), 

diâmetro de colo (DC) e número de folhas (NF) de mudas de Handroanthus impetiginosus. 

avaliados aos 60 dias após a semeadura são apresentados na Tabela 1. 

Observa-se que as médias dos parâmetros morfológicos do Ipê-roxo estudados aos 60 

dias após a semeadura mostram valores significativos para altura da parte aérea e número de 

folhas. De forma geral, os melhores resultados foram verificados nos tratamentos com 

adubação nitrogenada em cobertura, promovendo incrementos nas variáveis estudadas. 

Constata-se que o uso do hidrogel não promoveu diferenças significativas nos parâmetros 

estudados em mudas de Handroanthus impetiginosus 

Tabela 1- Resumo da análise de variância e médias das variáveis altura da parte aérea (H), 

diâmetro de colo (DC), e número de folhas (NF) de mudas de Handroanthus impetiginosus. 

 

Variáveis H(cm)    DC(mm) NF 

Hidrogel 1,40 NS 0,89 NS 2,56 NS 

Nitrogênio 19,95 ** 3,12 NS 10,49 ** 

H*N 0,34 NS 0,12 NS 0,75 NS 

C.V (%) 29,07 25,11 15,97 

C/ nitrogênio  2,18 a 11,17 a 10,26 a 

Sem nitrogênio 1,86 a   7,00 b   8,54 a 
**significativo a 1% de probabilidade, NS não significativo a 5% de probabilidade. Médias 

seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de F, a 5% de probabilidade. 

 

De acordo com Xavier et al. (2009), mudas estão aptas para o plantio ao atingirem de 

20 a 40 cm de altura o que, nesse caso, ocorre em todos os tratamentos onde realizou-se a 

adubação de cobertura com nitrogênio, excetuando-se as mudas produzidas somente com o 

substrato, o que reforça o efeito da adubação nitrogenada em cobertura realizada aos 30 dias 

após a semeadura.  

 Silva e Muniz (1995) estudando mudas de Cedrela fissilis) cultivadas em solução 

nutritiva por 110 dias, observaram que a ausência de nitrogênio na solução foi um dos 

elementos que mais influenciou negativamente o crescimento das plantas. De acordo com os 

mesmos autores, a deficiência nutricional diminuiu e, posteriormente, paralisou o crescimento 

das mudas, se comparado aos tratamentos com todos os nutrientes, tendo isso também 

ocorrido com ao trabalharem com mudas de Aspidosmerma polyneuron. 

 O número de folhas é uma das características mais utilizadas por viveiros e empresas 

florestais para classificação da qualidade de mudas, tendo em vista que se relaciona ao 

aumento da área fotossintetizante (KROLING et al., 2005), refletindo em maior eficiência na 



  

 

produção de fotoassimilados que são translocados para crescimento em altura, diâmetro do 

colo e para a formação da fitomassa seca (SILVA et al., 2007). 

 Nesse contexto, dado os resultados obtidos, infere-se que as doses de hidrogel 

estudadas não mostraram efeitos positivos nos aspectos morfológicos de ipê-roxo até os 60 

dias após a semeadura, porém a adubação nitrogenada realizada em cobertura aos 30 dias após 

a semeadura mostra efeitos positivos aos 60 dias após a semeadura para as variáveis 

estudados, exceto para diâmetro do colo.  

 

CONCLUSÃO 

 

 As lâminas de água estudadas não mostraram efeitos positivos nos aspectos 

morfológicos de Handroanthus impetiginosus até os 60 dias após a semeadura. 

 A adubação nitrogenada propicia à mudas de Handroanthus impetiginosus efeitos 

positivos para número de folhas e altura da parte aérea. 
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